
 

 

 

 
 

 
 

 
 

“Levar Cristo ao coração do mundo; 

Trazer o mundo ao Coração de Cristo” 

(Padre Dehon) 

 



 

 

 

03. ORAÇÃO DE PAPA RANCISCO PARA 
SUPERAÇÃO DE CORONAVÍRUS 

 

As duas orações do Papa pelo “fim da pandemia” 
Site da BRM, fonte Vatican News (www.scj.org.br). 

------------------------------------------------------------------------------ 
No último domingo, pouco antes das 16h locais, o Papa Francisco saiu 
do Vaticano e foi até a Basílica de Santa Maria Maior para rezar diante 
do ícone de Nossa Senhora Salus populi Romani (protetora do povo 
romano). 

Depois, percorrendo a pé um trecho da 
"Via del Corso" - no centro de Roma - foi 
até a Igreja de São Marcelo, onde se 
encontra o Crucifixo milagroso que, em 
1522, foi levado em procissão pelos 
bairros da cidade para que acabasse a 
"Grande Peste". 
Com a sua oração, afirma o diretor da 
Sala de Imprensa da Santa Sé, Matteo 

Bruni, o "Santo Padre invocou o fim da pandemia que atinge a Itália e o 
mundo, implorou a cura para os muitos doentes, recordou as inúmeras 
vítimas desses dias e pediu que seus familiares e amigos encontrem 
consolação e conforto. A sua intenção se dirigiu também aos agentes de 
saúde, aos médicos, aos enfermeiros e àqueles que, com o seu trabalho, 
garantem o funcionamento da sociedade". 

Devoção 
A devoção especial do Pontífice pela Salus Populi Romani é conhecida: 
Francisco reza diante do ícone não somente por ocasião das grandes 
festas marianas, mas também antes e depois de uma viagem 
internacional. Em 593, o Papa Gregório I a levou em procissão para 
pedir o fim da peste e, em 1837, Gregório XVI a invocou para cessar 
uma epidemia de cólera. 
Levando em consideração a pandemia atual, é muito significativa a 
segunda etapa deste domingo do Papa Francisco. Segundo estudiosos, 
a igreja de São Marcelo preserva um crucifixo em madeira que remonta 
ao século XV, considerado o mais realístico de Roma, que sobreviveu a 
um incêndio e salvou a cidade da peste. Este mesmo crucifixo, 
abraçado por São João Paulo II, marcou a Jornada do Perdão durante o 
Grande Jubileu do Ano 2000. 

 

http://www.scj.org.br/


 

 

 

04. UNIÃO DOS SUPERIORES GERAIS: 
SOLIDARIEDADE E ORAÇÃO 

 
Crise mundial do Coronavírus: Solidariedade e Oração  
União dos Superiores Gerais (https://www.usgroma.org). Trad. de E&L. 

------------------------------------------------------------------------------ 
Junto à UISG (União Internacional das Superioras Gerais), convidamos 
todas as Congregações religiosas a celebrar um Dia de Solidariedadae 
e Oração em todo mundo, no próximo domingo, dia 22 de março, 
especialmente em comunhão com todos aqueles que foram atingidos. 
As mulheres e os 
homens religiosos de 
todo mundo sentimo-
nos chamados a 
responder à crise global 
de coronavírus, em 
solidariedade com os 
outros, em particular os 
mais vulneráveis e 
aqueles quemais estão 
em risco seguindo, em 
primeiro lugar, as linhas guias da Organização Mundial da Saúde e dos 
nossos respectivos governos. 
A nossa resposta se expressa, também, através da oração e do 
testemunho da nossa responsabilidade de cuidar-nos uns aos outros, 
mediante a solidariedade consciente e concreta. 
Recordação e reconhecimento especiais vão àqueles que estão na linha 
de frente no cuidado dos doentes, àqueles que se dedicam a projetos de 
pesquisa para encontrar remédios e àqueles que trabalham nos 
serviços públicos. 
No dia 22 de março, religiosas e religiosos expressamos, juntos, nossa 
solidariedade e comunhão com todas as pessoas do mundo, nossos 
irmãos e irmãs, especialmente através da oração. 
 

Oração de Papa Francisco 
Ó Maria, tu resplandeces sempre em nosso caminho, como sinal de 
salvação e de esperança. 
Nós nos confiamos a ti, Saúde dos enfermos que, junto à cruz foste 
associada à dor de Jesus, mantendo firme a tua fé. 

https://www.usgroma.org/


 

 

Tu, Salvação do povo romano, sabes bem do que temos necessidade e 
estamos certos que proverás para que, como em Caná da Galileia, possa 
voltar a alegria e a festa, depois desse momento de provação. 
Ajuda-nos, Mãe do Divino Amor, a conformar-nos à vontade do Pai e a 
fazer o que Jesus nos dirá, Ele que tomou sobre si nossos sofrimentos e 
carregou nossas dores para conduzir-nos, através da cruz, à glória da 
ressurreição. Amém. 
Sob a tua proteção procuramos refúgio, Santa Mãe de Deus. Não 
desprezes as súplicas de nós que estamos na provação e livra-nos de todo 
perigo, ó Virgem gloriosa e bendita! 
 

 
 
 

 05. CORONAVÍRUS NA ORDEM DO DIA 
 

Aprender a Solidariedade no bem contra o mal 
P. José Domingos Ferreira SCJ (https://www.dehonianos.org/). 

------------------------------------------------------------------------------------------ 
Muito se tem falado do coronavírus por estes dias. A cada hora que  

passa somos bombardeados com notícias que nos dão conta do seu 
avanço imparável. Agora que ele já se hospedou no nosso país, temos 
sido vítimas de um verdadeiro massacre noticioso, feito de constantes 

https://www.dehonianos.org/


 

 

actualizações e notícias de última hora, que nos deixam preocupados, 
apreensivos e assustados com aquilo que ouvimos e vemos. 
Estamos a dar-nos conta que o coronavírus é um mal que nos pode 
afetar a todos e que ninguém neste mundo está imune. Um problema 
que surge na China demora poucas semanas a chegar ao nosso país e 
não há forma de o evitar, devido à extraordinária mobilidade de que 
hoje todos nós dispomos e usufruímos. Apercebemo-nos que as 
fronteiras são simples linhas imaginárias que, ainda que possam 
impedir a entrada de pessoas, não conseguem travar estes seres 
microscópicos. De fato, muitos imigrantes pobres continuam a ser 
impedidos de entrar no mundo mais desenvolvido, mas o coronavírus 
– talvez por má educação – entrou sem pedir licença nem autorização. 
Por conseguinte, eis-nos perante mais uma prova sólida e evidente de 
que «tudo está interligado» (LS 91), pelo que um problema que surja 
no outro lado do mundo passa rapidamente a ser um problema para 
nós. 
Penso, por isso, que esta percepção do mal comum que nos oprime nos 
pode ajudar a amadurecer a consciência do seu contrário, isto é, o bem 
comum, enquanto «o conjunto das condições da vida social que 
permitem, tanto aos grupos como a cada membro, alcançar mais plena 
e facilmente a própria perfeição» (LS 156). De fato, parece que o 
coronavírus tem conseguido pôr muita gente a trabalhar em conjunto e 
com um objetivo comum. Pode ser também que nos faça compreender 
que o individualismo não é o caminho para uma sociedade mais 
solidária e inclusiva. Na verdade, «para se resolver uma situação tão 
complexa como esta que enfrenta o mundo atual, não basta que cada 
um seja melhor […]. Aos problemas sociais responde-se, não com a 
mera soma de bens individuais, mas com redes comunitárias: as 
exigências desta obra serão tão grandes, que as possibilidades das 
iniciativas individuais e a cooperação dos particulares, formados de 
maneira individualista, não serão capazes de lhes dar resposta. Será 
necessária uma união de forças e uma unidade de contribuições. A 
conversão ecológica, que se requer para criar um dinamismo de 
mudança duradoura, é também uma conversão comunitária» (LS 219). 
O coronavírus tem alarmado muito a nossa sociedade ocidental, mas – 
assim o queira Deus – pode ser também uma grande oportunidade: 
uma grande oportunidade para desenvolvermos uma maior 
solidariedade entre todos nós; uma grande oportunidade para 
amadurecermos uma maior sensibilidade aos problemas e dificuldades 
que outros enfrentam, independentemente do lugar onde habitem; 
uma grande oportunidade para crescermos na consciência da nossa 
comum igualdade. 



 

 

 

06. MENSAGEM DA CNBB 
SOBRE CORONAVÍRUS 

 

Mensagem da CNBB pede observação irrestrita 
às orientações médico-sanitárias 

Do Site da CNBB (www.cnbb.org.br) 
------------------------------------------------------------------------------------------ 

Tempos de esperança e solidariedade 
Tudo posso naquele me fortalece! (Fp 4,13. 

 
1. Diante do complexo quadro gerado pela pandemia do coronavírus, a 
CNBB manifesta sua palavra de esperança e de solidariedade. As 
indicações práticas estão sendo emitidas em cada diocese, 
considerando e respeitando a realidade. Recomendamos atenção e 

consideração irrestrita às orientações dos especialistas de saúde e 
autoridades competentes. As indicações sobre o modo como celebrar a 
fé cabem aos bispos em cada diocese. Todas as normas visam à 
proteção das pessoas, buscando evitar a contaminação e preservar a 
vida.  
2. Os cuidados com higienização pessoal e do ambiente, bem como o 
evitar aglomerações, são regras que precisam ser seguidas por todos, 
com irrestrita atenção e cuidados, a partir da própria consciência, 
regida pelo bom senso e pela fraternidade. 

http://www.cnbb.org.br/


 

 

3. Por isso, é importante que essas orientações sejam acolhidas como 
uma contribuição em vista do bem de todos. Elas requerem ser 
acompanhadas de muita oração elevando nossos corações ao Deus da 
Vida, no acolhimento de sua Palavra e por uma vivência de renúncias 
neste tempo quaresmal. Em momentos difíceis e delicados como este, 
mais fortes devem ser nossa fé, esperança e união. 
4. Algumas restrições mexem com o nosso jeito de conviver e celebrar, 
pois somos um povo que traz em si o desejo de sempre estar juntos, 
tanto nos momentos alegres quanto tristes. Conscientes de que as 
restrições ao convívio não durarão para sempre, aprendamos, a 
valorizar a fraternidade. Aproveitemos para pensar nos inúmeros 
outros modos em que a vida de pessoas, povos e do planeta vem sendo 
agredida. Tornemo-nos ainda mais desejosos de, passada a pandemia, 
podermos estar juntos, celebrando a vida, a saúde, a concórdia e a paz. 
5. Não temamos manifestar a solidariedade e a esperança. Superemos a 
indiferença. Façamos isso, porém, de modo prudente e em consonância 
com as orientações sanitárias. São muitos os recursos tecnológicos ao 
nosso dispor atualmente. Eles podem ajudar a suprir a distância física 
nesse período de cautela. 
6. Tenhamos igual firmeza para discernir informações, 
desconsiderando notícias falsas, que se alastram com facilidade. Seu 
desejo é o de nos enfraquecer e abater. Não hesitemos, portanto, em 
buscar sempre a verdade das informações. Evitemos que o medo nos 
torne mais vulneráveis. Deus nunca nos abandona e, nos momentos 
mais difíceis, nós o podemos sentir ainda mais próximo em seu amor e 
sua paz. 
7. Por fim, fazendo cada um a sua parte nessa grande empreitada, que é 
de todos, não deixemos de rezar pelo mundo inteiro, em especial pelas 
vítimas e pelos profissionais que incansavelmente trabalham por uma 
solução. Sejamos disciplinados, obedeçamos às orientações e decisões 
para nosso bem, e não nos falte o discernimento sábio para 
cancelamentos e orientações que preservem a vida como compromisso 
com nosso dom mais precioso. 
 

Brasília-DF, 14 de março de 2020 
 
Dom Walmor Oliveira de Azevedo (Arcebispo de Belo Horizonte-MG), 
Presidente da CNBB; Dom Mário Antônio da Silva (Bispo de Roraima-
RR), 2º Vice-Presidente; Dom Jaime Spengler (Arcebispo de Porto 
Alegre-RS), 1º Vice-Presidente; Dom Joel Portella Amado (Bispo auxiliar 
do Rio de Janeiro-RJ), Secretário-Geral da CNBB. 
 



 

 

 

07. CLAR DIANTE 

DA CONJUNTURA MUNDIAL  
 

Façam tudo o que Ele disser! Chegou a hora! 
Presidência CLAR / Equipe de Teólogas/os Assessoras/es da Presidência 

– ETAP Secretariado CLAR (Tradução de E&L). 
                                                                               

 

 

 

 

 

No domingo passado contemplávamos Jesus cansado do caminho, sedento, 

necessitado dos demais, capaz de estabelecer diálogo, situado a partir da lógica da 

gratuidade, com tempo para o encontro. 

Ele experimentou uma necessidade humana vital: água. Impossível, não sentir-nos 

completamente identificadas/os com Jesus. 

Também nós, cansados do caminho, reconhecemos que temos sede. Nessa conjuntura 

do mundo, não chegamos a compreender a magnitude do que acontece: 

 

- Uma pandemia que nos recorda quão vulneráveis somos: um vírus, capaz de 

modificar nossas agendas, o ritmo da vida, a ordem mundial. Uma explosão de 

enfermidade que evidencia que as desigualdades, especialmente na área da saúde, 

são um fator que aumenta o risco para os mais pobres. Isso nos recorda que 

enquanto uns se empenham em abastecer-se com abundância do que algum dia 

poderiam necessitar e que, talvez, acabe apodrecendo em suas geladeiras, outros, 

não possuem nem mesmo teto para isolar-se nem água para beber… 

No entanto, e misteriosamente, o impacto do que vivemos nos faz reconhecer-nos 

aldeia global, afetada pelo inesperado. Todas/os somos chamados a sair de nossos 

individualismos, a procurar o cuidado uns dos outros. 

 

- Uma crise econômica que faz oscilar as grandes potências, que nos afeta a todos e 

que golpeia, especialmente e com força, os mais pobres. Uma crise que pede que 

em nossas decisões cotidianas façamos um adequado controle de gastos, que nos 

situemos com austeridade diante da sociedade de consumo, que reflitamos pessoal 

e  comunitariamente a maneira de viver uma solidariedade real com os mais 

necessitados. 

 

- Uma onda permanente de migrantes que, forçadas/os pela violência, pela tirania 

de seus mandatários, ou pela  crueza da pobreza em seus países, se vê obrigado a 

sair, até com o risco de perder a vida no mediterrâneo, ao cruzar o deserto, ao 

passar a fronteira, ou sobre a “besta” capaz de sepultar dignidade e sonhos. 

 



 

 

- Um eclodir constante da corrupção, que nos revela uma crise ética disseminada 
em todos os níveis da sociedade e que deixa evidente o afã de tantos dos nossos 
líderes em buscar apenas seu próprio interesse, mesmo às custas da vida e do bem 
estar da maioria. 

Um… poderíamos continuar enumerando os matizes da realidade, que nos situam no 

mais árido deserto. Como Jesús e a Samaritana, buscamos um poço do qual se possa 

beber. Ressoa com força, capaz de renovar-nos na esperança,, a expressão de Jesus no 

Evangelho do domingo: “…se conhecesses o dom de Deus”. Se pudéssemos 

desentranhar o que Ele, em seu transbordante amor pode dar-nos. 

Com Ele somos chamadas/os a ir até o mais profundo do poço. Não podemos deter-

nos na superfície, no cenário daqueles que apenas repetem o que as inclementes redes 

sociais não param de contar; tampouco, podemos procurar abrigar-nos em carapaças  

que nos deem seguranças que nos impedem de ser para os outros, viver para a 

vocação à qual fomos convocadas/os e muito menos deveríamos subestimar o risco, 

relativizar o impacto, abrigadas/os em nossa condição de “super seres humanos”. 

O que nos deve caracterizar é encontrar-nos como irmãs e irmãos, junto ao poço, para 

falar, recolher os dados da nossa realidade, refletir e discernir juntos a maneira de 

situar-nos. Será comprometer-nos. Isso nos exigirá atenção diante dos meios de  

comunicação, leitura crítica e contrastante da informação que nos chega. Devemos 

fazer uma leitura de fé, que o Evangelho seja o ponto de vista a partir do qual lemos 

os acontecimentos. 

A missão a que fomos convocadas/os desde nossa identidade de consagradas e 

consagrados, nos coloca a favor do cuidado da vida e nos exige fazer da conjuntura 

vigente uma plataforma de aprendizagem. O que aprendemos? De quais estilos, 

esquemas e hábitos precisamos nos libertar? Do lado de quem nos colocamos?, Junto 

a quem somos convidados a estar, com quem nos solidarizamos? Não há lugar para a 

passividade, as lamentações e, muito menos, para a indiferença. Este é um tempo 

propício para sair de nós mesmos e partilhar a água que temos. 

O que nos cabe é o comprometimento na arte do cuidado. Cuidar-nos uns aos outros e 

cuidar daquelas/es que nos são confiados. Buscar os meios razoáveis para o cuidado, 

sem exagerar nem minimizar. Com discernimento, pensando no bem comum e 

abertas/os sempre à partilha. 

Semeemos esperança, motivemos à unidade, à expressão criativa do carinho. 

Convidamo-las/os a fazer um ato de fé, de que o “dom de Deus” se manifiesta hoje e 

sempre. Esperemos confiantes, trabalhemos com decisão por um mundo melhor e não 

esqueçamos nunca que nos é próprio o dar a vida. 

 
 
 

 
 

 
 
 

 



 

 

 

08. ECONOMIA DA BSP 
EM TEMPOS DE CORONAVÍRUS 

 

Economia e Coronavirus 

Padre Vagner Donizetti Maciel SCJ Ecônomo Provincial – BSP. 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

São Paulo, 16 de março de 2020 
 
Caros Confrades, Vivat Cor Iesu! 
Estamos vivendo um período turbulento 
na área econômica da nossa Província e 
recentemente na área da saúde pública 
com a pandemia do coronavirus, 
também chamado Covid-19. 
 
 

 
Área econômica provincial 

Sobre a área econômica Provincial, posso lhes dizer que estamos 
empenhados em sanar os problemas. Muito já se fez e muito se resolveu e 
ainda há ações para serem ajustadas. Mesmo assim, nosso déficit mensal 
está na casa dos 44 mil reais em média. Estou com esperanças, mas 
necessitarei do apoio de todos para superarmos esse desafio, pelo 
contrário, não teremos como sustentar nossas casas de formação. 
 
 

Como? 

Aos párocos, peço-lhes encarecidamente que promovam algum evento 
em prol das vocações para nos ajudar com as despesas das casas de 
formação. Qualquer evento já ajudaria. Lembre-se que é necessário 
depositar o dinheiro arrecadado na conta da Sede Provincial (Banco Itaú, 
agência 0160, conta corrente 97277-4, CNPJ 62.039.334/001-26) e avisar-
me para que eu registre na Prestação de Contas. 
Às Paróquias, que permaneçam fiéis aos repasses mensais e de acordo 
com o Convênio estabelecido entre Mitra Diocesana e Congregação dos 



 

 

Padres SCJ. Estejam atentos para que sejamos justos para ambas as partes 
evitando desgastes futuros. 
Às casas de formação, que continuem a promover seus eventos e 
comunicar-me o quanto será destinado ao fundo de 13° e férias ou ao 
fundo de melhorias. Isso é 
importante para deixar transparente na Prestação de Contas. Há 
necessidade de depósito (Banco Itaú, agência 0160, conta corrente 97277-
4, CNPJ 62.039.334/001-26). 
A cada religioso peço o empenho e a fidelidade dos repasses mensais para 
a Sede Provincial e assim, destinar as ajudas necessárias às casas de 
formação para subsidiar suas necessidades, as despesas de INSS dos 
religiosos e o Plano de saúde Unimed Curitiba, sob responsabilidade da 
Sede Provincial, necessitamos criar , ao plano de saúde Unimed Curitiba, 
constituição de fundos econômicos para nossa segurança futura e as 
demais despesas próprias de eventos. 
 
 

Área da saúde pública 

Sobre a saúde pública, o coronavirus está impactando em nossas receitas 
vindas da ADBC. Ou seja, a loja São Judas teve o pior mês de fevereiro 
desde que assumi como Ecônomo Provincial. Fevereiro ocorreu queda de -
26% nos repasses da ADBC para a CPSCJ.  
Para o mês de março, a previsão não é animadora. Teremos dificuldades 
provavelmente de se fazer repasses. 
Diante disso, peço-lhe como confrade e Ecônomo Provincial que 
estejamos atentos com nossas despesas neste período da pandemia. 
Para as casas de formação, onde temos muitos confrades reunidos, 
estejamos atentos com a saúde de cada um. Qualquer sinal de suspeita, 
siga os procedimentos 
médicos e mantenha-se isolado para evitar contágio. 
Tenham próximo da capela, refeitório, portaria, álcool em gel para as 
mãos. Álcool 
isopropílico a 70% auxilia na desinfecção de objetos, incluso celular (desde 
que embebido em pano de microfibra por exemplo, nunca jogando-o 
diretamente). 
Coloquem nos banheiros e nos lavabos papel toalha para secar as mãos. 
Isso evita qualquer tipo de contágio. Evite as toalhas de pano. que muitos 
a utilizam para secar as mãos. 
Mantenha a casa arejada! 
 



 

 

 
Algumas ações 

Revise seu depósito de alimentos. Observe data de validade dos alimentos 
e veja se é o caso de adquirir provisões. Menos de 30 dias é sinal de 
necessidade de aquisições. 
 

1. Revise a farmácia da casa. Veja se há remédios na validade 
principalmente aqueles de uso mais comum. 
  

2. Veja se há álcool em gel a 70%.  
 

3. Verifique se há descartáveis (talheres, pratos e copos) para um 
possível uso. 

 
4. Verifique se há papel toalha, papel higiênico suficientes para 30 

dias. Tudo para evitar locais aglomerados como supermercados. 
 
Estejamos atentos com nossos confrades idosos debilitados. Eles possuem 
grande risco de contrair o vírus. Por isso, nesse período de pandemia, 
seria prudente preservá-los de eventos com aglomerados de pessoas. 
Esperamos que passe esse período nebuloso o mais rápido possível. Até 
lá, tenhamos atenção e prudência. 
 
Per Cor Mariae! 
 
 

 

São Paulo, 16 de março de 2020 

 

 

_____________________________________________________ 

Padre Vagner Donizetti Maciel – SCJ 
Ecônomo Provincial - BSP 

 
 
 



 

 

 
 

09. CORONAVÍRUS: PROCEDIMENTOS 

DA FACULDADE DEHONIANA 
 

Nota da Faculdade Dehoniana, emitida no dia 18/03 
Do Site da Faculdade Dehoniana (https://dehoniana.edu.br). 

------------------------------------------------------------------------------------------ 
Tendo presente as últimas decisões do Ministério da Saúde e da 
Prefeitura de Taubaté, por meio do Decreto Municipal nº 14.689, de 16 
de março de 2020, nós da Faculdade Dehoniana, determinamos a 
suspensão das aulas presenciais a partir do dia 18 de março. 

Seguindo tais orientações, informamos novas datas: 

• Suspensão das aulas presenciais da Graduação e extensão de 18 
de março a 19 de abril. 

• Os alunos da graduação terão conteúdo preparado pelos 
professores dentro do ambiente virtual Moodle. De acordo com a 
instrução da Portaria nº 343 de 17 de março de 2020, os dias de 
suspensão das aulas presenciais serão contabilizados no 
calendário letivo; 

• As aulas presenciais serão retomadas no dia 20 de abril. 

As demais atividades 
acadêmicas continuarão 
funcionando em horário 
extraordinário divulgado em 
mídias próprias. 

As informações acima estão 
sujeitas à alterações a 
depender da evolução da 

pandemia. Acesse sempre nosso site e redes sociais para obter 
informações atualizadas. 

Aproveitemos bem este tempo para, entre outras coisas importantes, 
aprofundar nossas pesquisas acadêmicas. 

 
 
 

https://dehoniana.edu.br/


 

 

 

10. INFORMAÇÕES DA SECRETARIA DA 

SAÚDE DO ESTADO DE SÃO PAULO 
 

Coronavírus: Ações em São Paulo 
Governo do Estado de São Paulo, Secretaria da saúde (www.saude.sp.gov.br). 

------------------------------------------------------------------------------------------ 
Governo de SP cria Plano de Risco e Resposta Rápida 

para Coronavírus 
  

Iniciativa  reúne  serviços  de referência  em  infectologia  e 

vigilância  em  Saúde,  como  Instituto  Emílio  Ribas  e Hospital  
das  Clínicas  da FMUSP, para  monitoramento  e ações  diante  
de eventual  caso  suspeito  da doença.  
A Secretaria de Estado da Saúde de São Paulo criou um 
Plano de Risco e Resposta Rápida para atuar no 
monitoramento do coronavíru s. Embora a circulação esteja 
restrita a locais específicos da China, a pasta mobilizou uma 

rede, que se dedicará a observar o cenário internacional, 
dialogar com o Ministério da Saúde e organismos 
internacionais, orientar profissionais do SUS em SP e 
gara ntir rápida resposta em eventual necessidade.  
O comitê estratégico responsável pelo plano é liderado pela 

Coordenadoria de Controle de Doenças da Secretaria de 
Estado da Saúde de São Paulo e conta com a participação 

do CVE (Centro de Vigilância Epidemiológ ica),  escritório da 
Anvisa (Agência Nacional de Vigilância Sanitária) em São 
Paulo -  que atua em aeroportos e no porto - , a Secretaria 
de Vigilância em Saúde (SVS) do Ministério da Saúde, a 
Covisa (Coordenadoria de Vigilância em Saúde da capital) -  
consid erando que a cidade é polo de transição internacional 

- , e o Cosems -SP (Conselho de Secretários Municipais de 
Saúde), com apoio de todas as Secretarias Municipais de 
Saúde do Estado.   
O Instituto Butantan foi integrado no Plano de Risco por sua 
expertise e m inovação, pesquisa e desenvolvimento de 
imunizantes. Na área diagnóstica, o Instituto Adolfo Lutz 

dará todo suporte laboratorial para investigação de caso. O 

Grupo de Resgate (Grau) dará suporte no deslocamento e 
atendimento inicial e, além disso, o Inst ituto de Infectologia 

http://www.saude.sp.gov.br/


 

 

Emílio Ribas e o Hospital das Clínicas da Faculdade de 
Medicina da USP (HCFMUSP), unidades de alta 
complexidade, serão as referências na área assistencial. 
Outras instituições poderão ser integradas, se houver 

necessidade.  

No momento,  as autoridades internacionais analisam a 
dinâmica de transmissão do vírus, suas manifestações 
clínicas e fonte de infecção. Ainda assim, a pasta já está 
difundindo para toda a rede de saúde localizada em SP as 
recomendações iniciais de prevenção, baseadas  nos 
protocolos da Organização Mundial da Saúde (OMS).   
ñJ§ orientamos os profissionais de sa¼de que atuam em SP 

para que estejam atentos e nos informem rapidamente 
sobre qualquer caso suspeito. Seguiremos articulados com 
o Ministério da Saúde, respeitando  as diretrizes nacionais e 
internacionais para qualquer condutaò, destaca o Secret§rio 
de Estado da Saúde, José Henrique Germann.   

Como não há caso confirmado de coronavírus nem em SP, 

nem no Brasil, não há recomendação estrita para os que 

aqui residem. Ai nda assim, de modo geral, é importante 
seguir os mesmos cuidados previstos na ñetiqueta 
respirat·riaò, com rela«o ¨ gripe (Influenza): cobrir a boca 
ao tossir ou espirrar, lavar as mãos frequentemente, não 
compartilhar objetos de uso pessoal, limpar regul armente o 
ambiente e mantê - lo ventilado.  

ñNosso papel ® orientar e tranquilizar a todos. N«o h§ 
motivo para pânico. O monitoramento em curso, com 
organismos internacionais de saúde, indicam que a 
transmissão do coronavírus é limitada localmente, sem 
evidên cias de amplificação da circulação do vírus, até o 

momento. Nosso comitê estratégico acompanhará o tema 

ininterruptamente e nossa rede de saúde conta com 

servios de refer°ncia na §rea de Infectologiaò, afirma a 
diretora da Vigilância Epidemiológica, Helen a Sato.   
Neste momento, a OMS não indica realização de triagem de 
temperatura de estrangeiros que chegarem ao país, pois os 
indivíduos podem estar assintomáticos, considerando que 
os sinais podem aparecer em até 14 dias. Assim, pessoas 
que viajaram ou cont ataram alguém que esteve em local 

com transmissão e apresentaram algum sintoma suspeito, 
como febre, tosse e dificuldade para respirar, deverão 



 

 

evitar o contato com outras pessoas, seguir a ñetiquetaò 
descrita acima e procurar cuidados médicos imediatament e. 
Antes de ir ao serviço de saúde, é recomendável telefonar 
com antecedência e relatar sua viagem e sintomas. 

Deslocamentos não devem ser realizados enquanto a 

pessoa estiver doente.  
Quem for viajar a locais com transmissão ativa (consulta 
disponível em: saude.gov.br/listacorona), deve evitar 
contato com pessoas doentes, animais (vivos ou mortos), e 
a circulação em mercados de animais e seus produtos. 
Lavar as mãos por pelo menos 20 segundos com água e 
sabão ou, na ausência desses itens, usar antisséptico de 

mãos à base de álcool.  
  

Assistência 
Os profissionais estão orientados a identificar e notificar 
eventual caso suspeito com critérios clínicos e 

epidemiológicos preconizados pela OMS e Ministério da 

Saúde.   

Do ponto de vista clínico, devem ser observado s casos com 
febres e sintomas respiratórios, como tosse e dificuldade 
para respirar, associados aos seguintes aspectos 
epidemiológicos: histórico de viagem na área com 
circulação do vírus (confira nos boletins da OMS, abaixo), 
contato próximo caso suspeito  ou confirmado 

laboratorialmente para coronav²rus. £ considerado ñcontato 
pr·ximoò quando houver exposi«o por per²odo prolongado, 
com 2 metros de proximidade de um caso suspeito ï por 
exemplo, residência no mesmo local ou contato com fluídos 
corporais sem  uso de EPI adequado (equipamento de 

proteção individual).  

A dinâmica de transmissão do vírus ainda está em análise 

pelas autoridades internacionais, bem como manifestações 
clínicas e fonte de infecção. Ainda assim, a Vigilância 
Epidemiológica estadual rec omenda que sejam tomadas 
medidas de biossegurança pelos profissionais, a saber: uso 
de máscara cirúrgica no paciente suspeito, que deverá ser 
identificado e isolado precocemente; higienização completa 
das mãos; e uso de EPIs.  

  



 

 

 
Como toda doença infecciosa , o tratamento do coronavírus 
é realizado conforme o quadro clínico do paciente e deve 
ser iniciado imediatamente, independentemente da 

confirmação laboratorial. Se necessário, amostras deverão 

ser coletadas o mais rápido possível e enviadas ao Instituto 
Adolfo Lutz, laboratório de referência nacional situado em 
SP. Até o momento, nem OMS nem CDC (Center for 
Disease Control and Prevention ï Centro de Prevenção e 
Controle de Doenças, na tradução) estabelecem que se faça 
teste de coronavírus para pessoas que não se enquadrem 
no critério descrito acima. Assim, casos suspeitos deverão 

ser testados inicialmente para confirmação ou descarte de 
outras doenças, especialmente Influenza, atualmente em 
circulação no Hemisfério Norte.  
  

Notificação 

Os casos suspeitos de  infecção pelo coronavírus devem ser 

notificados pelo serviço de saúde que atender o paciente 

imediatamente, em até 24 horas. A comunicação deve ser 
feita à respectiva Secretaria Municipal de Saúde e ao CIEVS 
estadual (Centro de Informações Estratégicas em  Vigilância 
em Saúde) ï por telefone (0800 555 466) ou e -mail 
(notifica@saude.sp.gov.br). As informações devem ser 
inseridas na ficha de notificação definida pelo Ministério da 

Saúde.  
Para  informações referentes às ações em SP, consulte: 
http://www.saude.sp.gov.br/coordenadoria -de-controle -de-
doencas/  
Para mais informações sobre o cenário nacional, consulte o 

site do Ministério da Saúde:  http://saude.gov.br/saude -de-

a-z/novocoronavirus  

Confira o cenário internacional nos boletins da OMS 
(Organização Mundial da Saúde): 
https://www.who.int/emergencies/diseases/novel -
coronavirus -2019/situation - reports  
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